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Apresentação

Este congresso pretende reunir, com a finalidade de troca de conheci-
mentos, investigadores que têm trabalhado sobre a origem, evolução e 
utilização das aves pelo homem. Dirige-se sobretudo a paleontólogos, 
pré-historiadores, arqueólogos e a historiadores.

Apesar de este ser um congresso de índole científica, está virado também 
para a participação de estudantes e, pela sua abrangência, está também 
aberto à participação de curiosos e interessados sobre esta temática que 
queiram aprofundar os seus conhecimentos.

As aves, com mais de 10 000 espécies vivas, são o grupo de vertebra-
dos voadores mais bem-sucedido, superando qualquer outro grupo de 
vertebrados voadores, pela sua abundância e diversidade, quer no pre-
sente quer no passado. As aves são animais espantosos, quer pela sua 
fisionomia, pela cor das suas penas, por voarem, mas também pela sua 
história evolutiva. De facto, as aves são na realidade dinossáurios, pois 
na moderna organização taxonómica, aves e dinossáurios partilham o 
mesmo ramo da evolução: o ramo dos dinossauria. 

As aves aparecem representadas nas artes de culturas e civilizações diver-
sas, desde a Pré-História até aos dias de hoje, na arte rupestre, na cerâ-
mica, na escultura, nos mosaicos e na pintura. Por outro lado, as penas 
das aves foram usadas também desde a pré-história como adorno: recen-
tes estudos demonstram que já os neandertais usavam penas de corvídeos 
para adornarem o corpo. Tal como outros animais, também as aves apa-
recem associadas a mitologias diversas, surgindo até com características 
divinas no seio de alguns povos, como é o caso do Antigo Egipto, em que 
o íbis-branco era considerado como encarnação do deus Thoth.  

O congresso, organizado pelo Centro Português de Geo-História  
e Pré-História, decorrerá de 23 a 27 de setembro de 2015, em Lisboa, na 
Biblioteca Nacional de Portugal, e está dividido em sessões gerais, de 
carácter cronológico e evolutivo, e em sessões temáticas, mais específi-
cas. Paralelamente existirá um programa de animação cultural que será 
divulgado oportunamente

As línguas oficiais do congresso são o português, o castelhano e o inglês, 
sendo ainda aceites comunicações em francês e em italiano desde que 
apresentem textos numa das línguas oficiais.

Sessões gerais

Terópodes e origem das aves
Aves do Mesozóico  
Aves do Cenozóico
Aves plistocénicas

Paleoecologia e aves
As aves e os caçadores-recoletores da Pré-História 

As aves e a domesticação
Aves na História: das civilizações pré-clássicas à atualidade

Sessões temáticas

Aves Fósseis de Portugal 
Aves Fósseis da Península Ibérica

Dinossáurios avianos
Aves paleárcticas da Europa

As aves na mitologia e no simbolismo 
Aves na arte pré-histórica e na arte proto-histórica 

Penas e adornos: as aves e a etnografia 
Aves em contexto museológico e didáctico

Aves em contexto arqueológico
Aves em perigo de extinção
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